Pergunta com pedido de resposta escrita E-002713/2014
à Comissão (Vice-Presidente / Alta Representante)
Artigo 117.º do Regimento

Barbara Matera (PPE), Lara Comi (PPE), Cristiana Muscardini (ECR), Marco Scurria (PPE), David Casa (PPE), Dubravka Šuica (PPE), Marietje Schaake (ALDE), Sophia in 't Veld (ALDE), Iñaki Irazabalbeitia Fernández (Verts/ALE), Joanna Senyszyn (S&D), Angelika Werthmann (ALDE), Marie-Thérèse Sanchez-Schmid (PPE), Nicole Sinclaire (NI), Roberta Metsola (PPE), Anne Delvaux (PPE), Ana Gomes (S&D), Jörg Leichtfried (S&D), Hannu Takkula (ALDE), Rolandas Paksas (EFD), Joanna Katarzyna Skrzydlewska (PPE), Zuzana Roithová (PPE), Reinhard Bütikofer (Verts/ALE), Antigoni Papadopoulou (S&D), Alda Sousa (GUE/NGL), Jan Březina (PPE), Marisa Matias (GUE/NGL), Salvador Sedó i Alabart (PPE), Jean Lambert (Verts/ALE) e Rosa Estaràs Ferragut (PPE)

Assunto:
VP/HR - Os direitos das mulheres detidas no Egito

Notícias recentes revelam que o Egito está a praticar novamente «testes de virgindade» em mulheres detidas. Os testes de virgindade são invasivos e a Amnistia Internacional considera‑os uma forma de tortura. Os mesmos consistem num exame que verifica a existência de sangue no hímen. Importa referir que estes relatos ainda não foram plenamente verificados ou confirmados. O Exército egípcio, quando inicialmente assumiu o poder, afirmou que iria proibir os testes de virgindade, mas essa promessa ainda se encontra por cumprir. Na realidade, o General Abdel Fattah el-Sissi defendeu a prática destes testes em 2012, afirmando que a sua intenção é «proteger as mulheres contra violações e os soldados e os oficiais contra acusações de violação». É preocupante que um candidato presidencial egípcio aceite este tipo de testes, os quais violam os direitos das mulheres. Os mesmos constituem uma violação da Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres (CEDAW). Além disso, a prática destes testes surge conjuntamente com esforços redobrados para acabar com protestos políticos, sendo os protestantes presos e sujeitos a condições prisionais horrendas. 
O Grupo de Trabalho UE-Egito aprovou um pacote de auxílio, de modo a promover a educação, a combater abusos contra as mulheres e a aumentar a participação feminina nos processos eleitorais. Todavia, é importante que a Comissão se continue a pronunciar sempre que os direitos dos cidadãos egípcios sejam violados, como acontece neste caso.

1.
Qual é a influência que a Vice-Presidente/Alta Representante pretende exercer para assegurar que o futuro líder do Egito proíba estes testes de virgindade e melhore os direitos das pessoas mais vulneráveis do país, tendo em conta as recentes medidas repressivas contra os dissidentes políticos? 

2.
Tenciona a Comissão oferecer assistência financeira ou de mediação, de modo a que estes relatos de opressão militar possam ser investigados em tribunais civis e a que os responsáveis possam, consequentemente, responder perante a justiça?
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